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Resumo  Picadas  e  mordeduras  de insetos  são  bastante  comuns  e, na  maioria  das  vezes,  apre-
sentam repercussões  leves  em  humanos.  As  estatísticas  de  incidência  de  acidentes  provocados
por insetos  são  desconhecidas  e  nem  sempre  as  reações  cutâneas  após  as picadas  são  conhe-
cidas. Apresentamos  dois  casos  de pacientes  com  bolhas  hemorrágicas  nas  mãos  após  picadas
de tabanídeos,  discutimos  os  fatores  que  causam  o  problema  e a importância  no diagnóstico
diferencial  das  bolhas  de conteúdo  hemorrágico  na  pele  humana.
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Introdução

Picadas  e  mordeduras  de  insetos  são  bastante  comuns  e, na
maioria  das  vezes,  apresentam  repercussões  leves  na pele
humana.  As estatísticas  de  incidência  de  acidentes  provoca-
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dos  por  insetos  são  desconhecidas,  pois  a maioria  das  vítimas
apresenta  reações  locais  que  não são  relatadas.1 Os  fatores
de  risco  para  mordidas  e  picadas  de  insetos  estão relacio-
nados  principalmente  à exposição  ambiental,  ocorrem  em
geral  em  locais  quentes  e  úmidos.  Fêmeas  de  insetos picam
para  obter  fatores  hormonais  do sangue  das  vítimas para
maturação  de seus ovos.1

As  pessoas  mais  expostas  são  crianças, pessoas  com
grande  área  de exposição  corporal,  indivíduos  do sexo  mas-
culino,  pessoas  que  consumiram  álcool  e  gestantes.2,3 A
variação  do odor do suor  e  mulheres  menstruadas  também
pode  ser  um  chamariz  para  alguns  mosquitos.2,3 As  regiões
do  corpo  mais  acometidas  são  as  faces  extensoras  dos  mem-
bros  inferiores  e  superiores;  picadas  são  menos  comuns  nas
palmas,  plantas  e na  face.2,3

Durante  a picada  do  inseto,  substâncias  potencialmente
antigênicas  são  introduzidas  na  pele  humana,  o  que  faz  com
que  indivíduos  predispostos  (especialmente  atópicos)  pos-
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sam  apresentar  reações  locais  inflamatórias  exacerbadas.
Outro  fato  importante  é  que  moscas  e  mosquitos  que  sugam
o  sangue  humano  têm  na saliva  substâncias  anticoagulantes
para  evitar  a  obstrução  do seu  tubo  digestivo.1---3

A  maioria  das  reações  a  picadas  desaparece  esponta-
neamente  e são  raras  as  reações  alérgicas  sistêmicas  que
necessitam  de  cuidados  de  emergência.3---5

O  quadro  clínico  típico  de  uma picada  de  um  díptero  suga-
dor  evidencia  pápulas  eritematosas  de  extensão  variável;  o
número  de  lesões  depende  da exposição  da  vítima.  O prurido
é  intenso  e  resulta  em  escoriações  e infecções  secundárias.4

Nas  pessoas  imunocomprometidas  (pessoas  com  HIV,
portadores  de  câncer)  podem  surgir  reações  alérgicas
locais  mais  graves e  alguns  sinais  sistêmicos,  como  febre,
mal-estar,  dor  de  cabeça e  linfadenopatia.1 As  picadas
persistem  por  cerca  de  duas  semanas  e  evoluem  para  mácu-
las  hipo  ou  hipercrômicas  que  desaparecem  após alguns
meses.2

As  picadas  de  mosquitos  causam  sintomatologia  discreta
se  o paciente  não  for  atópico  e  sensibilizado.  Picadas  de
borrachudos  e mutucas,  que  são  insetos  diferentes,  seme-
lhantes  a  moscas,  causam  inflamação  local  devido  ao  fato  de
serem  ‘‘mastigadores’’,  destroem  o  tecido  e  causam  peque-
nas  hemorragias  no  ponto  da  picada.  As  mutucas  da  família
Tabanidae  causam  lesões  dolorosas,  devido  à  inserção  do
estilete  frontal  sobre  a  epiderme  e  sua  saliva  contém  alér-
genos  e compostos  farmacologicamente  ativos  que  inibem  as
respostas  imunes  inatas  do  corpo,  causam  anticoagulação,
formação  prejudicada  das plaquetas,  vasodilatação e  ati-
vidades  anti-inflamatórias  (fig.  1).  Além  disso, as  picadas
de  mutucas  podem  transmitir  doenças  infecciosas  causadas
por  helmintos,  vírus  e bactérias,  fato  pouco  perce-
bido,  mas  real  e  obscurecido  pelas  picadas  dolorosas  e
espoliação  de  sangue,  que  prejudica  a criação  de  equinos  e
bovinos.

Figura  1  Mutuca  ou moscardo  da  família  Tabanidae,  cujo  apa-
relho bucal  provoca  lesões  extensas  na  pele  humana  e pode
causar quadros  alérgicos  importantes.
Fotografia:  Vidal  Haddad  Junior.

Relato  dos casos

Paciente  1

Indivíduo  de 70  anos,  pescador  aposentado,  procedente  de
São  Sebastião  (SP). Apresentava  hipertensão  arterial,  em  uso
de  losartana,  hidroclorotiazida  e  anlodipino.  Referiu  apare-
cimento  de  bolha  em  mão  havia  15  dias  após  picada de  inseto
que  não viu,  negou  uso de qualquer  substância  ou  medicação
no  local.  Procurou  Unidade  de Pronto  Atendimento;  rece-
beu  prescrição  de antialérgico  (sic)  e  penicilina  benzatina,
mas  com  surgimento  de  novas  lesões  bolhosas  de conteúdo
hemorrágico  (fig. 2). Negou  dor,  prurido  ou  qualquer  outra
manifestação  associada.  Em  nova  consulta,  foi  avaliado  por
um  dermatologista,  que orientou  o  esvaziamento  das  bolhas,
prednisona,  ciprofloxacina,  sulfadiazina,  sabonete  antissép-
tico,  sem  melhoria.  As lesões  desapareceram  após  15  dias.

Figura  2  Bolhas  de  conteúdo  hemorrágico  nas  mãos  do Paciente  1, que  relatou  picadas  de  inseto  mas  não  os identificou.  Notar  a
extensão das lesões.
Fotografia:  Cecília  Guimarães  Ferreira  Fonseca.
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Figura  3  Bolhas  nas mãos  da  Paciente  2,  que  identificou  as
picadas  como  de  mutucas.  Algumas  têm  conteúdo  hemorrágico
e um  ponto  central  onde  ocorreu  a  picada.
Fotografia:  Sílvia  Mitiko  Nishima.

Figura  4  As  bolhas  da  Paciente  2 após  uma  semana,  com  perda
de tensão,  mas  mantinham  o  conteúdo  hemorrágico.
Fotografia:  Sílvia  Mitiko  Nishima.

Paciente  2

Indivíduo  do sexo  feminino,  professora  universitária  de bio-
logia,  picada  por  mutucas  em  trabalho  de  campo,  com  os
insetos  identificados  pela paciente.  As picadas  evoluíram
para  bolhas  de  conteúdo  hemorrágico  cujo  aspecto  a alertou
e  a  fez  procurar  auxílio  de  um  dermatologista.  Apresentava
bolhas  de  conteúdo  hemorrágico  de  vários  diâmetros  nas
mãos  (figs.  3 e  4), que  foram  medicadas  com  esvaziamento
do  líquido  e  antibiótico  tópico  nas  exulcerações  resultan-
tes,  evoluiu  com  cura total  em  uma semana.  As  condições
do  local  onde  ocorreram  as  picadas  e  a  ausência  de  atendi-
mento  hospitalar  impossibilitaram  exame  histopatológico,

que  também  seria  útil para  o diagnóstico  final.  A paciente
conseguiu  coletar  o  líquido  de uma bolha,  que  foi  exami-
nado  posteriormente;  a  citologia  do conteúdo  evidenciou  um
grande  número  de  hemácias.

Discussão

Bolhas  e  vesículas  não são  raras  em  quadros  de  estró-
fulo.  Elas  surgem  em  indivíduos  predispostos,  especialmente
em  atópicos.  O  conteúdo  das lesões  costuma  ser citrino,
reflete  o plasma  presente  nas  lesões.  Isso  é  observado  com
frequência  em  picadas  de mosquitos,  cujo  aparelho  sugador
é  delgado  e  introduz  substâncias  sensibilizantes  na vítima.
Quando  a  picada  é  de simulídeos  (borrachudos)  e  taba-
nídeos  (mutucas),  o local  da  picada  é  ‘‘mastigado’’  pelo
aparelho  sugador,  o  que  lesa  intensamente  a  pele  e  provoca
pequenos  sangramentos,  em  parte  causado  por  substâncias
hemorrágicas  da  saliva  dos  insetos.  Os  tabanídeos  (mutu-
cas,  moscardos)  são  moscas  que  medem  de  6 a 33  mm,  de
coloração  escura,  podem  ser amareladas.  Apresentam  apa-
relho  sugador  grande  e  são  mais comuns  em  áreas  úmidas
e  de criação de gado  bovino  e  equino,  que  são  suas  princi-
pais  vítimas.  A picada,  muito  dolorosa,  causa  sangramento
e  infecções.  Se  houver  uma reação  alérgica  sobreposta,
formam-se  bolhas  sobre  as  pápulas  do  prurigo  agudo,  que
podem  apresentar  conteúdo  hemorrágico  devido  à ação
anticoagulante  da  saliva  desses  insetos.6,7 Isso pode  gerar
confusão  diagnóstica  com  outras  causas  de  bolhas  hemor-
rágicas,  como  as  bolhas  autoimunes,  o  eritema  polimorfo,  a
síndrome  de Stevens-Johnson,  os nódulos  dos  ordenhadores,
o  ORF  e  outras  doenças  bolhosas  que  apresentam  evolução
clínica  diferente.  Isso  ocorre  quando  o paciente  não  per-
cebe  a picada  ou  o inseto  causador.  As  mutucas,  associadas
a  um  dos  casos  descritos,  são  insetos  que  podem  sensibili-
zar  e  causar bolhas  hemorrágicas  nas mãos  de pacientes  e
podem  ser incriminadas  no outro  caso,  pela  semelhança  e
atipia  das  lesões.
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